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ASSEMBLEA DA REPUBUCA

CouSSAO DE ASSUNTOSEUROPEUS

PARTE I - NOTA INTRODUTORIA

Nos termos do artigo 7.° da Lei n° 43/2006, de 25 de agosto. que regula o

acompanhamento, apreciação e pronüncia pela Assembleia da Repüblica no âmbito

do processo de construçao da União Europeia, corn as aiteracöes introduzidas pelas

Lei n.° 21/2012, de 17 de maio, bern como da Metodologia de escrutmnio das iniciativas

europeias aprovada em 8 de janeiro de 2013, a Cornissão de Assuntos Europeus

recebeu a Proposta de DECISAO DO PARLAMENTO EUROPEU E DO CONSELHO

relativa a participação da União no Programa Europeu de Metrologia para a Inovaçao

e Investigacao empreendido conjuntamente por vários Estados-Membros

[COM(201 3)497].

A supra identificada iniciativa foi enviada as Comissôes de Economia e Obras Püblicas

e de Educacao, Ciência e Cultura, atento o respetivo objeto, as quais analisaram a

referida iniciativa e aprovaram os RelatOrios que se anexam ao presente Parecer, dele

fazendo parte integrante.

PARTE N — CONSIDERANDOS

1 — A presente iniciativa diz respeito a Proposta de DECISAO DO PARLAMENTO

EUROPEU E DO CONSELHO relativa a participação da União no Programa Europeu

de Metrologia para a novação e Investigaçao ernpreendido conjuntamente por vários

Estados-Membros.

2 - 0 objetivo abrangente desta iniciativa e, assim, enfrentar os desafios corn que se

confronta o Sistema Europeu de Investigaçao Metrológica e rnaximizar Os benefIcios

decorrentes de meihores soluçoes metrolOgicas para a Europa em conformidade corn

a Estratégia Europa 2020, a iniciativa ernblemática União da Inovação, o Espaço

Europeu da Investigação e o Programa-Quadro Horizonte 2020.
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3 A metrologia, designada na presente iniciativa como “a ciència da mediçao” e o
centro nevrálgico da espinha dorsal do nosso mundo altamente tecnolOgico. Todos os
aspetos do nosso quotidiano são afetados pela metrologia e são cada vez mais
essenclais mediçOes precisas e fiáveis para dinamizar a inovação e o crescimento
económico na nossa economia baseada no conhecmento. Aquilo que nao podemos
medir, não compreendemos adequadamente e não podemos controlar, fabricar ou
processar de forma fiável.

Em consequência, os progressos no dominio da metrologia tern urn impacto profundo
na nossa compreensão e capacidade de moidar o mundo a nossa volta.

4 - 0 atual programa europeu de nvestigaçao metrolOgica (EMRP) e uma iniciativa
conjunta1 executada por 22 Institutos Nacionais de Metrologia.

o prograrna que he sucede, EMPIR (Programa Europeu de Metrologia para a
lnovação e investigacao), contnbuirá para uma série de iniciativas emblemáticas no
ãmbito da Estrategia Europa 2020 em que a investigaçao rnetrolOgica e importante,
nomeadamente a <<União da lnovaçao>>, a <<Agenda Digital para a Europa>>, <<Uma
Europa Eficiente em termos de Recursos>> e <<Uma PolItica Industrial para a Era da
G lobalização>>.

A sua contribuição será o desenvolvimento de soluçoes inovadoras para a gestão dos
recursos naturals, mediante apoio ao processo de normalizacão que propicie
oportunidades a nivel do comércio mundial para novos produtos e serviços e ao
ensaio eficiente de, por exemplo, satélites de comunicacoes.

5 — 0 objetivo da presente iniciativa e, assim. a participacao da União no Programa
EMPIR, nomeadamente, a fim de apolar a disponibilização de soluçöes metrologicas
apropriadas, integradas e adequadas a finalidade e a criacao de urn Sistema Europeu

‘DecisAo n.° 912’2009’CE do Parlamento Europeu e do Conselho. de 16 de setembro de 2009. relativa aparticipação da Comunidade num programa europeu de investigacão e desenvolvimento no domInio dametrologia empreendido por vários Estados-Membros (JO L 257 de 30.9.2009).
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de investigaçao Metrológica integrado, corn massa crItica e corn participação ativa a

nivel regional, nacional, europeu e internacional

6 — Importa, por ültirno, referir que a Ficha Financeira Legislativa apresentada corn a

presente Proposta de Decisão expOe as irnplicaçöes orçamentais indicativas. 0

montante rnáxirno da contribuição financeira da União, incluindo as dotaçöes EFTA,

para a iniciativa EMPIR e de 300 rnilhöes de EUR a preços correntes para o perIodo

de vigência do Prograrna-Quadro Horizonte 2020.

Atentas as disposiçoes da presente proposta, cumpre suscitar as seguintes questOes:

a) Da Base JurIdica

Artigo 185.° do TFUE.

a) Do PrincIplo da Subsidiariedade

E curnprido e respeitado o principio da subsidiariedade consagrado no artigo 5.° do

Tratado da União Europeia.

Os objetivos da proposta não podem ser suficienternente realizados pelos Estados

Mernbros isoladamente urna vez que a escala e complexidade dos requisitos

rnetrológicos exigern investirnentos que ultrapassarn o ârnbito dos orçarnentos de base

para investigação dos institutos Nacionais de Metrologia europeus. A exceléncia

necessãria para a investigacão e o desenvolvimento de soluçoes metrolOgicas de

ponta está dispersa para alérn das fronteiras nacionais e nao pode,

consequenternente, ser reunida apenas a nivel nacional. Sem uma abordagem

coerente a nIvel europeu corn a massa crItica necessária, ha urn elevado risco de

duplicaçäo de esforços, corn o consequente aumento dos custos.
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PARTE Ill - PARECER

Em face dos considerandos expostos e atentos Os Relatórios das comissOes
competentes, a Comissão de Assuntos Europeus e de parecer que:

1. A presente iniciativa não viola o principio da subsidiariedade, na medida em que o
objetivo a alcançar será mais eficazmente atingido através de uma ação da União.

2. Em relacäo a iniciativa em análise, o processo de escrutInjo está concluIdo.

Palácio de S. Bento, 15 de outubro de 2013

A Deputada Autora/dé Parecer 0 Presidente da Comissão

(CLaudia P4Ionteirde Aguiar) (Paulo Mota Pinto)
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PARTE IV - ANEXO

Relatórios das ComissOes de Economia e Obras Püblicas e de Educação, Ciencia e

Cu Itu ra
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Comissão de Economia e Obras Püblicas

ReiatOrio
Relator: Paulo BatstaProposta de regulamento do Parlamento

Europeu e do Conseiho Santos (PSD)

[COM (2013) 4971

relativa a participação da União no Programa Europeu de Metroogia para a Inovaçao e
lnvestigaçao empreendido conjuntamente por vários Estados-Membros
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Comissâo de Economia e Obras Pübcas

INDICE
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PARTE II- CONSIDERAN DOS
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Cornissâo de Economia e Obras Püblicas

PARTE I - NOTA INTRODUTORIA

Nos termos dos n.0S 1, 2 e 3 do arUgo 7•0 da Lei n.° 43/2006, de 25 de agosto (afterada
pela Lei n,° 21/2012, de 17 de maio), que regula o acompanhamento, apreciacão e
pronüncia pea Assembleia da Repübhca no âmbito do processo de construçâo da
União Europeia, a Proposta de Regu/amento do Parlamento Europeu e do Conseiho
re/at/va a part/c/pação da União no Programa Europeu de Metrolog/a para a Inovacao
e /nvest/gaçao empreendido conjuntamente por var/os Estados-Membros — [COM
(2013) 497] foi enviada a Comissão de Economia e Obras Püblicas, atento o seu
objeto, para efeitos de análise e elaboração do presente relatório.

PARTE II - CONSIDERAN DOS

1. Em geral

No concreto, a presente iniciativa europeia visa dar seguimento a urn trabaiho que tern

vindo a ser desenvolvido, a nivel europeu, relativo a investigacäo em metrologia.

A metrologia, designada no documento como “a c/ência da med/cao”, tern sido

abordada e tratada pelo atua programa EMRP — Programa Europeu de Investigaçâo

MetrolOgica — ao abrigo da atuação de 22 institutos nacionais de metrologia.

Na verdade, a avaiiação relativamente positiva que foi feita deste mesmo programa

conduziu a que o novo EMPIR — Programa Europeu de Metrologia para a Inovaçâo e
Investigacao — tomasse agora forma.
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Comissão de Economia e Obras POblicas

A COM (2013) 497 visa então o estabelecimento da participacâo dos diversosestados

membro nesta iniciativa.

2. Aspetos relevantes

Corno aspetos mais relevantes ha que destacar que a avaliação intercalar feita ao

prograrna original — EMRP — concluiu que a principal realizaçâo do prograrna é “a sua

forte integragão ao proceder a uma programagao conjunta de 50% do financiamento

nacional especfflco dedicado a investigaçao metrolôgica na Europa” bern corno o facto

de ter perrnitido “r uzir a fragrnentaçäo, evitar duplicaçoes desnecessérias e

contribuir pam a criaçäo de urna rnassa critica mediante a concentração dos recursos

em domlnios-chave nurna estreita colabomçSo corn os melhores investigadorea t

No entanto, e apesar de alcançados urn conjunto significativo de objetivos essenciais,

a ora analisada iniciativa salienta os desafios que o sisterna tern ainda de enfrentar por

forrna a que o irnpacto da investigaçâo rnetrolOgica no crescirnento e resolucão de

desafios socioeconOrnicos seja ainda rnaior.

o novo prograrna, EMPIR, podera ainda contribuir para o desenvolvirnento de

soluçOes inovadoras pam a gestão dos recursos naturals. medlante apoio ao processo

de normalizaçao que propicie oportunklades a nIvel do cornerclo mundial pam novos

produtos e seivigos e ao ensaio eficiente de. por exemplo, satelites de comunicaçoes.

o Programa EMPIR contribuiré fortemente pam a realizegao dos objetivos do

Progmme-Quadro Horizonte 2020 ao apoiar topicos corn relevância direta pam urna

série de prioridades desse programa.

lrnporta ainda salientar que as diversas consultas efetuadas atraves de diferentes

plataforrnas relativas ao EMRP levararn a que estivessern 3 cenários ern jogo. Grosso

rnodo os cenários apontariarn para: o final do prograrna ern causa, a continuaçao

deste nurna linha rnuito sernelhante ou a evolução para algo mais arnbicioso.
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Cornissão de Economia e Obras Ptblicas

Das 3 opcOes a escolha recaiu nurna “iniciativa meihor ao abrigo do artigo 185°-

EMPIR visto esta ter em conta a eficácia na prossecuçào dos objetivos bern corno a

eficiência e coerëncia de todos os critérios definidos. Desta opçâo surge, conforme

referido, o EMPIR — Programa Europeu de Metrologia para a lnovação e lnvestigacão

— que substituirá o ainda em vigor EMRP.

3. Principio da Subsidiariedade

Relativarnente a este princIpio, o mesmo está salvaguardado na medida em que a

proposta está assente no artigo 185.° do TFUE, que prevé especificamente a

participação da União em programas de investigaçâo empreendidos por diversos

Estados rnembros. E e?to que a abrangéncia e a dimensão deste tipo de investigacao

não sO sO faz sentido num âmbito “alargado” como apenas corn urn orcarnento

europeu conseguirá fazer face aos objetivos traçados.

PARTE III — OPINIAO DO DEPUTADO RELATOR

O relator opta, neste parecer, por não expressar a sua opiniào pessoal.

PARTE IV - CONCLUSOES

Em face do exposto, a Comissão de Economia e Obras Pübiicas conclui 0 seguinte’

1. A presente iniciativa não viola o princIpio da subsidiariedade;

2. A análise da presente iniciativa não suscita quaisquer questOes que impliquern

posterior acompanhamento;



#11 liii I Ililti 111111 II

; ;tiita; ;; ; ; ; ;

/fssrviBI HA I)A Nc11 ICA

Comissäo de Economia e Obras Püblicas

3. A Comissão de Economia e Obras Püblicas dá por concuido o escrutInic da

presente iniciativa, devendo a presente relatOrio, nos termos da Lei n.° 43/2006, de

25 de agosto, alterado pela L& n.° 21/2012, de 17 de maio, ser remetido a

Cornissäo de Assuntos Europeus para os devidos efeitos.

Pa(ácio de S. Bento, 23 de setembro de 2013

o Deputado relator

(Paulo Batista Santos)

0

(Fern Serrasei ro)
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Comissâo de Educacão. Cénca e Cuftura

Parecer
Autor:COM (2013)497— Proposta de DECISAO DO PARLAMENTO
Deputado ArnadeuEUROPEU E DO CONSELHO relativa a participacão da União
Albergaria -PSDno Prograrna Europeu de Metrologia para a Inovaçao e

In estigaco empreendido conj untarnente por vários Estados
Membros.
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Comissâo de Educaçao, Ciëncia e Cultura

ND1CE

PARTE I - NOTA INTRODUTORIA

PARTE H- CONSIflEjNDOS

PARTE Ill
- OPINIAO DO DEPUTADO RELATOR

PARTE IV
- CONCLUSOES
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Comissäo de Educacao, Ciëncia e Cultura

PARTE 1- NOTA INTRODUTORIA

No quadro do acompanhamento. apreciaçâo e pronüncia pela Assernbleia da Reptiblica
no árnbito do processo de construcão da União Europeia. foi distribuldo a Cornissâo
para a Educaçao. Ciéncia e Cultura a iniciativa europeia COM (2013) 497 Proposta de
DECISA() DO PARLAMENTO E1ROPEU F DO CONSELIIO relativa a participacão
da Uniâo no Prograrna Europeu de Metrologia para a Inovacão e lnvestigacâo
empreendido conjuntarnente por vários Estados-Membros. para efeitos de anãlise e
elaboração do presente parecer.

PARTE 11- CONSIDERANDOS

Objetivo da iniciativa

A presente iniciativa europeia versa sobre a participacao da Unido Europeia no
Frograrna Europea de Metrologia paru a Inovação e Jnvesligação IEMPIR,i
empreendido por vcfrios Estudos-Membros.

Esta proposta tern como objetivo proporcionar solucoes metrológicas integradas que
apoiem a inovação e a competitividade industrial e criar urn Sisterna Europeu de
Investigação Metrologica integrado.

Principals aspetos

A metrologia, que é referida no docurnento como a “ciência da mediçdo “. tern sido
desenvolvida e tratada no atuat programa europeu de investigação rnetrológica (EMRP)
por 22 Institutos Nacionais de Metrologia.
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A avaliacao intercalar deste programa reconheceuo seu valor, sendo que a sua principal

realizacão é a ‘forte intcgracão ao proceder a ama programaco conj unta de 50% do

Imnanciarnento nacional especifico dedicado a inves/igaçao rnetrológica na Europa” e o

facto de ter permitido ‘redurir a ftagrnentacdo, evitar duplicacöes desnecessdrias e

contribuir para a criaçào de ama mussa crItica mediante a concentraçao do5 recuros

cia dommios—chave fl/flit! estreita colaboraçao corn os rnelhorcs investigudores.

A Comissão cfetuouvdrias consultas sobre urn futuro Prograrna Europeu de

lnestigação Metrológica. de onde surgiram 3 cenários: a opção 1 apontava para

cessação do EMRP: a opção 2 seria a rnanutenção do statu quo. sern grandes alteraçOes

ao prograrna e por tim. a opcão 3. que seria uma <<Iniciativa meihorada ao abrigo do

artigo 185.° - EMPIR>>.

o Relatório da Avaliacão de Impacto fez recair a sua escoiha na opcão 3. de onde surge

o EMPIR - Programa Europeu de Metrologia para a Inovação e lnvestigação - tendo em

con/u a sua eflcácia na realizuçdo dos objetivos e a sua ejIciênciu e coeréncia cm todos

os criterios.

o prograrna EMPIR pretende incrementar o impaclo da inves!igaçdo rnetrológica no

crescimcnto e na rcsolucuo de desaflos sociocconornicos, dando o seu contributo a

iniciativas no âmbito da Estrategia Europa 2020. tais como a Unido da Inovaçdos. a

.4gcnda Digital para a Europaii, <‘ (]ina Europa E/Iciente cm !errnos de Recursos e

Uina Polirica Industrial para a Era c/a Glohali;acc’io “. uma vez que são areas onde a

investigacão metrolOgica e importante. Poderã contribuir igualmente para “o

desenvoli’inenio de soluçoes inovadoras pura a gesido dos recursos naturals. mediante

apolo ao proccsso de norrnalizaçao que propicic opon’umdadcs a nIvel do cornércio

mundiul pura novos produtos e serviços e uo cnsaio eficiente de, por exemplo, satélites

de comunicaçOes”.
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Elementos juridicos da Proposta

A base jurIdica para a proposta da Comissão e o artigo I 85.°do TFUE, que di: respeito
(1 participaçao do União Europe Ia em progrumas de invest/gacoo e desenvo/vimento

empreenthdos por vários Estados-Membro$. incluindo a participacdo nu esiruturas

eriadas paru fins de execuçao desses programas.

• Incidência orçamental

No que ao orcamento diz respeito, o montante maxirno da contribuiçdo financeira da

mao. incluindo as dotacôes EFT4, parci a iniciativa EMPIR é c/c 300 mi/hoes de E( R

a precos correnles para o periodo de vigência do Programa-Quadro Horizonte 2020.”

• Subsidiariedade e Proporcionalidade

Relativarnente ao princIpio da subsidiariedade. é referido que e respeitado uma vez que

a ‘proposla nOo é c/a compefência exciusiva da União Europeia” e que tem por base o
artlgo 181. 0 do TFUE, que prevé expressamnente a parricipucOo do UniOo em
programus de investigacdo empreendidos por vdrios Esiados-Membros

Quanto ao principio da proporcionalidade refere-se que é igualmente respeitado itmna

vez que os Estados-Membros serão re.sponsth’eis pela elahoraçdo do seu programa

con/unto e por todos Os aspetos operaclonai5

PARTE III - OPINIAO DO DEPUTADO RELATOR

O relator opta. neste parecer. por nAo expressar a sua opiniAo.
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Comissão de Educação, Ciência e Cultura

PARTE IV CONCLUSOES

1, A presente iniciativa nâo viola o princIpio da subsidiariedade.

2. Em face do exposto, a ComissAo de Educacâo. Ciência e Cultura dá por

concluIdo o escrutinio da presente iniciativa. devendo o presente parecer, nos

termos da Lei n.° 43 2006, de 25 de Agosto de 2006. ser remetido a Comissão de

Assuntos Europeus para os devidos efeitos,

Palácio de S. Bento, 01 de outubro de 2013

o Deputado Autor do Parecer A Vice-Presidente da Comissâo

(Amadeu Iibe a) (Ni!za de Sena)


